
 

     

 ACADEMIA MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS CURSO: AVANÇADO ELABORADO EM 2010 (Atlz 28 JAN 11)  

   

     

 PSICOLOGIA II 2º ANO CARGA HORÁRIA: 30 HORAS-AULA  

     

 

   
      PLANO DE DISCIPLINA  
   

 

APROVADO PELO BI DECEx NR        /        de  ______ 

 
 

1. OBJETIVOS PARTICULARES DA DISCIPLINA NO CURSO 

a.Introduzir o estudo da liderança sob o enfoque psicológico. 

b.Estimular o cadete ao auto-aperfeiçoamento no que se refere à liderança militar. 

c.Aplicar os fundamentos teóricos da liderança no exercício da profissão militar. 

d.Ajustar-se apropriadamente às situações de liderança, considerando as questões éticas, morais e valores da Instituição. 

e.Analisar sob o ponto de vista psicossocial os fenômenos coletivos. 

f.Evidenciar capacidade de auxiliar o grupo contribuindo para a consecução das atividades (COOPERAÇÃO). 

g.Evidenciar a capacidade de dirigir, orientar e propiciar modificações nas atitudes dos membros de um grupo, visando atingir os propósitos da 

instituição (LIDERANÇA). 

h.Evidenciar a capacidade de expressar-se com propriedade e correção (COMUNICABILIDADE). 

i.Evidenciar a capacidade de convencer pessoas a adotar idéias ou atitudes que sugere (PERSUASÃO) 

 



 

 

2. UNIDADES DIDÁTICAS                                                                                                                                                                 PÁGINA: PSICO II – 02 

UD I – INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA LIDERANÇA                                                                                                   CARGA HORÁRIA: 12 horas-aula 

ASSUNTOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
NR DE 

SESSÔES 

1.Conceito de liderança 

a.Definir liderança sob o ponto de vista científico. 

b.Descrever a liderança como um fenômeno social. 

c.Explicar a liderança do ponto de vista do indivíduo, do grupo e da situação. 

d.Evidenciar a capacidade de expressar-se com propriedade e correção (COMUNICABILIDADE) 

04 

2.Teorias de liderança 

a.Descrever a evolução histórica dos estudos sobre liderança. 

b.Distinguir as abordagens teóricas de liderança. 

c.Evidenciar a capacidade de convencer pessoas a adotar idéias ou atitudes que sugere (PERSUASÃO) 

04 

3.Programas de Treinamento 

da Liderança 

a.Identificar um programa de treinamento de líderes e os aspectos que o fundamentam. 

b.Avaliar as possibilidades e limitações de programas de treinamento de liderança nas organizações ou 

instituições. 

c.Evidenciar a capacidade de dirigir, orientar e propiciar modificações nas atitudes dos membros de um 

grupo, visando atingir os propósitos da instituição (LIDERANÇA). 

04 

 



 

 

2. UNIDADES DIDÁTICAS (CONTINUAÇÃO)                                                                                                                         PÁGINA: PSICO II – 03 

INSTRUÇÕES METODOLÓGICAS: 

1.Orientação para a aprendizagem: esta UD focaliza a conceituação de liderança sob o ponto de vista psicossocial; identifica as diversas 

teorias como elementos orientadores da ação de comando. O docente deve procurar orientar o ensino para que o discente adquira 

compreenda e desenvolva a liderança. A operacionalização destas ações deve começar pelo recebimento da delimitação do assunto para 

a próxima aula, estimulando a pesquisa e o estudo prévio do assunto. Sugere-se a leitura do livro “Homens ou Fogo?”. 

2.Método e técnicas de ensino: utilizar os métodos de ensino trabalho individual e trabalho em grupo. As técnicas de ensino que devem ser 

utilizadas são: palestra, exercício individual, estudo de caso, e a pequena conferência e, em especial, o estudo preliminar, o estudo 

dirigido e a pesquisa em grupo. O processo ensino-aprendizagem terá como primeiro procedimento uma explanação do assunto previsto. 

A seguir, sempre que for recomendado, poderá ser realizado um Trabalho Dirigido de Psicologia (TDP), enfatizando questionamen tos do 

cotidiano, interpretação de textos e soluções de questionários. Caberá ao docente incentivar a discussão do tema proposto, para que o 

discente expresse seus pensamentos com clareza e exatidão. Para tanto, o discente deve ser estimulado pelas ações pedagógicas  do 

docente, a elaborar o pensamento abstrato e fundamentar com racionalidade e COOPERAÇÃO, os argumentos em defesa de suas 

opiniões e idéias, quando da solução dos TDP. 

3.Tipo de atividade: empregar atividades presenciais para facilitar a abordagem e assimilação de conteúdos, a apresentação oral das 

respostas e a discussão em grupo, estudo e análise de filmes que contextualizam a teoria estudada.  

4.Meios auxiliares: empregar meios de multimídia, livros, notas de aulas, cópias de textos e exercícios. Os textos utilizados devem, sempre 

que possível, estar relacionados com outras disciplinas e, especialmente, com assuntos atinentes à vida militar. No desenvolvimento dos 

assuntos, desta UD, o docente deve explorar publicações atualizadas de jornais e revistas.  

5.Natureza da UD: desenvolver os domínios afetivo e cognitivo, com predominância da área cognitiva. Para o desenvolvimento da área 

afetiva em todos os momentos do processo ensino-aprendizagem, o docente deverá orientar suas atividades de modo a facilitar ao 

discente a progressiva internalização dos atributos COMUNICABILIDADE, COOPERAÇÃO, PERSUASÃO E LIDERANÇA. 

6.Esta UD será motivo de avaliação formativa e somativa. Ao final de cada assunto será realizada uma avaliação formativa, com as questões a 

serem respondidas de forma verbal. 

7.Esta UD favorece a interdisciplinaridade com as seguintes disciplinas: História Militar, Liderança Militar, Português e Psicologia I. 

8.Perfil Profissiográfico: Os objetivos da UD estão em consonância com o perfil profissiográfico do concludente do Curso da AMAN. 



 

 

2. UNIDADES DIDÁTICAS (CONTINUAÇÃO)                                                                                                                         PÁGINA: PSICO II – 04 
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2. UNIDADES DIDÁTICAS (CONTINUAÇÃO)                                                                                                                                  PÁGINA: PSICO II – 05 

UD II – TÓPICOS DE PSICOLOGIA SOCIAL                                                                                                           CARGA HORÁRIA: 14 HORAS-AULA 

ASSUNTOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
NR DE 

SESSÕES 

1. Relacionamento intra e 

interpessoal 

a.Identificar as habilidades intra e interpessoais. 

b.Descrever o relacionamento interpessoal entre líder e liderados. 

c.Evidenciar capacidade de auxiliar o grupo contribuindo para a consecução das atividades 

(COOPERAÇÃO). 

02 

2. Psicologia de grupos 

a.Identificar os aspectos fundamentais para a constituição e manutenção de um grupo social. 

b.Descrever a dinâmica interna de um grupo social. 

c.Explicar as ações do líder para evitar a desintegração grupal. 

d.Analisar o papel do líder no desempenho coletivo de seu grupo (fração). 

e.Evidenciar a capacidade de dirigir, orientar e propiciar modificações nas atitudes dos membros de um 

grupo, visando atingir os propósitos da instituição (LIDERANÇA). 

02 

3. Sociometria 

a.Conhecer os princípios da Sociometria. 

b.Elaborar sociogramas e matrizes sociométricas. 

c.Interpretar sociogramas e matrizes sociométricas. 

d.Identificar os limites dos sociogramas. 

e.Evidenciar a capacidade de convencer pessoas a adotar idéias ou atitudes que sugere (PERSUASÃO) 

04 

3. Psicologia de massas 

a.Definir massas. 

b.Caracterizar os diferentes tipos de massas. 

c.Explicar o comportamento do indivíduo na massa. 

d.Identificar as propriedades das massas. 

e.Descrever a ação dos agitadores das massas e seus meios de atuação. 

f.Destacar aspectos da psicologia das massas importantes para o desempenho profissional. 

g.Evidenciar a capacidade de expressar-se com propriedade e correção (COMUNICABILIDADE). 

02 

4.Psicologia do Terrorismo  

a.Definir terrorismo. 

b.Descrever a dinâmica da personalidade do terrorista. 

c.Compreender o comportamento terrorista à luz da psicologia de grupo e da psicologia de massas. 

d.Evidenciar capacidade de auxiliar o grupo contribuindo para a consecução das atividades 

(COOPERAÇÃO) 

02 



 

 

2. UNIDADES DIDÁTICAS (CONTINUAÇÃO)                                                                                                                                  PÁGINA: PSICO II – 06 

5.Estresse e prevenção do 
suicídio 

a.Definir estresse e estresse em combate. 

b. Conhecer os fatores de estresse, particularmente os que ocorrem nas missões de garantia da lei e da 

ordem e nas missões dos militares brasileiros no exterior. 

c.Caracterizar o ato suicida. 

d.Conhecer os índices de suicídio no país e nas FFAA. 

e.Identificar os fatores de risco para o suicídio. 

f.Conhecer os fatores de proteção contra o suicídio. 

g.Identificar os recursos de tratamento e de prevenção ao suicídio que podem ser adotados. 

h.Evidenciar capacidade de auxiliar o grupo contribuindo para a consecução das atividades 

(COOPERAÇÃO) 

02 

 

INSTRUÇÕES METODOLÓGICAS: 

a.Orientação para a aprendizagem: esta UD focaliza o relacionamento intra e interpessoal, o fenômeno da liderança nos grupos e o estudo da 

psicologia das massas de modo a suscitar o interesse pelo estudo do assunto, explicando a importância das habilidades intra e interpessoais para 

o exercício do comando de pequenas frações, o papel do comandante no desempenho coletivo de seu grupo (fração) e destacando os aspectos da 

psicologia das massas importantes para o comandante. O docente deve orientar o ensino no sentido de motivar a participação do discente. A 

operacionalização destas ações deve começar pelo recebimento da delimitação do assunto para a próxima aula, estimulando a pesquisa e o 

estudo prévio do assunto. Sugere-se a leitura do livro “Homens ou Fogo?” por ser um clássico no estudo do fenômeno da liderança. 

b.Método e técnicas de ensino: utilizar os métodos de ensino trabalho individual e trabalho em grupo. As técnicas de ensino que devem ser 

utilizadas: palestra, exercício individual, estudo de caso, e a pequena conferência e, em especial, o estudo preliminar, o es tudo dirigido e a 

pesquisa em grupo. O processo ensino-aprendizagem terá como primeiro procedimento uma explanação do assunto previsto. A seguir, 

sempre que for recomendado, poderá ser realizado um Trabalho Dirigido de Psicologia (TDP), enfatizando questionamentos do cot idiano, 

interpretação de textos e soluções de questionários distribuídos com antecedência.  Caberá ao docente incentivar a discussão do tema 

proposto, para que o discente expresse seus pensamentos com clareza e exatidão. Para tanto, o discente deve ser estimulado pelas ações 

pedagógicas do docente, a elaborar o pensamento abstrato e fundamentar com racionalidade e COOPERAÇÃO, os argumentos em defesa 

de suas opiniões e idéias, quando da solução dos TDP. 

c.Tipo de atividade: empregar atividades presenciais para facilitar a abordagem e assimilação de conteúdos, a apresentação oral das respostas 

e a discussão em grupo, estudo e análise de filmes que contextualizam a teoria estudada. 

d.Meios auxiliares: empregar meios de multimídia, livros, notas de aulas, cópias de textos e exercícios. Os textos utilizados devem, sempre que 

possível, estar relacionados com outras disciplinas e, especialmente, com assuntos atinentes à vida militar. No desenvolvimen to dos 

assuntos, desta UD, o docente deve explorar publicações atualizadas de jornais e revistas. 

e.Natureza da UD: desenvolver os domínios afetivo e cognitivo, com predominância da área cognitiva. Para o desenvolvimento da área afetiva 

em todos os momentos do processo ensino-aprendizagem o docente deverá orientar suas atividades de modo a facilitar ao discente a 

progressiva internalização dos atributos COMUNICABILIDADE, COOPERAÇÃO, PERSUASÃO E LIDERANÇA. 



 

 

2. UNIDADES DIDÁTICAS (CONTINUAÇÃO)                                                                                                                                  PÁGINA: PSICO II – 07 
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3. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM                                                                                                                                              PÁGINA: PSICO II – 08 

PROCESSO DE 
AVALIAÇÃO 

INSTRUMENTO DE MEDIDA 
UD 

AVALIADAS TIPO DE PROVA TEMPO DESTINADO 
RETIFICAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM 

PROVA ESCRITA 2 HORAS-AULA 2 HORAS-AULA TODAS 

 


